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1. INTRODUÇÃO 

 
 Os aminoálcoois são compostos de destaque pela sua aplicação na síntese 

orgânica como blocos de construção e catalisadores bem como na medicina como 
fármacos.1 Dentro dessa classe, os β-aminoálcoois têm grande relevância por 
conterem fragmentos com reconhecida atividade biológica, como é o caso da 

Efedrina,2 um alcaloide simpatomimético; da Quinidina,3 um fármaco utilizado no 
tratamento de arritmias; e da Terbutalina,2 um broncodilatador (Figura 1). 

Além disso, o uso desses compostos como organocatalisadores,4 como 
intermediários sintéticos na preparação de heterociclos5 e auxiliares quirais6 

reforçam seu destaque e o crescente interesse no desenvolvimento de métodos 

mais eficientes para sua síntese. 
 

 
Figura 1. Fármacos que contém unidades β-aminoálcoois.  

 

 A literatura relata estudos envolvendo os β-aminoálcoois como compostos 

promissores para aplicação antibacteriana, como contra as bactérias Bacillus 
subtilis, Escherichia coli, Mycobacterium tuberculosis e principalmente 

Staphylococcus aureus que são as causadoras de diversas doenças como 
endocardite, infecção do trato urinário, tuberculose e pneumonia 
respectivamente.7a,b,c 

 Por outro lado, o interesse em moléculas contendo o átomo de selênio tem 
crescido exponencialmente nos últimos anos. O selênio, anteriormente considerado 

tóxico, tornou-se conhecido como um oligoelemento essencial para a vida diante 
da descoberta da selenocisteína, uma enzima-chave que atua como antioxidante 
nos seres vivos.8 

Além disso, o seu potencial na farmacologia e na química medicinal vem se 
destacando como uma área promissora de pesquisa. O selênio está presente na 

família 16 da tabela periódica, juntamente com oxigênio, enxofre e telúrio. Devido 
as características da família e da importância do selênio no corpo humano, a 
substituição de, por exemplo, um átomo de oxigênio em moléculas de importância 

farmacológica por um átomo de selênio é uma modificação estrutural isostérica que 
pode trazer potenciais melhorias na atividade, estabilidade e toxicidade dos 

mesmos.9 
 Nesse contexto, esse estudo tem como objetivo desenvolver uma rota 
sintética viável para a obtenção de β-aminoálcoois contendo selênio por meio da 

abertura de epóxidos com espécies nucleofílicas de selênio e aminas (Esquema 1). 



 

 

 
Esquema 1. Objetivo do trabalho proposto. 

 

2. METODOLOGIA 

 
Este trabalho foi realizado no Laboratório de Síntese Orgânica Limpa 

(LASOL), do Departamento de Química da Universidade Federal de Pelotas 

(UFPel). As reações foram acompanhadas por cromatografia de camada delgada 
(CCD) e purificados por coluna cromatográfica em sílica em gel. Os compostos 

foram caracterizados por cromatografia a gás acoplada à espectrometria de 
massas (CG-EM) e ressonância magnética nuclear (RMN) de 1H, 13C, 77Se e DEPT-
135.  

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

 Com o objetivo de obter o produto desejado, duas rotas sintéticas distintas 
podem ser empregadas (Esquema 2). Para a obtenção do intermediário I, espécies 
nucleofílicas de selênio são geradas para reagirem com derivados de epóxidos. Já 

para a formação do intermediário II, aminas atuam como nucleófilos na reação com 
epóxidos. 

 
Esquema 2. Retrossíntese para obtenção do produto de interesse. 

 

 Optou-se, inicialmente, pela obtenção do intermediário I, onde foram 

testadas condições de reação distintas, previamente descritas na literatura, visando 
à geração de espécies nucleofílicas de selênio, adicionando in situ à epicloridrina.10 
A condição mais eficiente, neste caso, envolveu o uso de disseleneto de difenila 1, 

NaBH4 como agente redutor, e etanol como solvente, sob atmosfera inerte. Essa 
condição permitiu a geração da espécie selenolato, que posteriormente reagiu com 

a epicloridrina 2. A formação dos compostos 5a e 6a foi confirmada por meio de 
análises de CG/EM, bem como por espectros de RMN de ¹H, ¹³C e ⁷⁷Se (Esquema 
3). 

 

Esquema 3.  Síntese dos compostos 5a e 6a. 

A fim de obter apenas o produto de interesse 5a, adicionou-se 1 equivalente 
de hidróxido de sódio (NaOH), e após 10 minutos desta adição, foi verificado por 



 

 

CCD que todo produto 6a foi convertido em 5a. Além disso, realizou-se um teste 

com uma base mais fraca, como carbonato de potássio (K2CO3), porém a 
conversão de 6a para 5a se demonstrou mais lenta, apenas sendo verificada a 

conversão completa no produto 5a após 2 horas da adição da base. Após  confirmar 
por CG-EM que havia apenas o produto 5a, prosseguiu-se para a segunda etapa 
da reação, que consiste na aminólise do anel epóxido. Para isso utilizou-se 

isopropilamina 3a e água em refluxo por 1 hora (Esquema 4). O produto de 
interesse 4a foi confirmado por CG-EM e RMN de 1H, 13C e 77Se. 

 

Esquema 4.  Síntese do β-aminoálcool 4a. 

Já para a obtenção do intermediário II, realizou-se a reação entre a 

epicloridrina 2 e a isopropilamina 3a, utilizando álcool isopropílico como solvente. 
Após 24 horas de reação, foi obtida a amina contendo o grupo epóxido 7a, 

conforme ilustrado no Esquema 5. 

 

Esquema 5. Síntese do composto 7a. 

Após a síntese do composto 7a, partiu-se para obtenção do β-aminoálcool 
de interesse. Para isso a amina com grupo epóxido 7a foi submetida a uma 

atmosfera de nitrogênio, e reagida com disseleneto de difenila 1a, NaBH4 como 
agente redutor e etanol como solvente. Após 24 horas de reação, a formação do 

produto 7a foi verificada por CCD e após extração e purificação por coluna 
cromatográfica em sílica gel, obteve-se 28% do produto de interesse 4a. (Esquema 
6). 

 

Esquema 6. Síntese do β-aminoálcool 4a. 

 

4. CONCLUSÕES 

 
O estudo ainda se encontra em fase inicial de desenvolvimento, mas os 

resultados obtidos até o momento são promissores. As próximas etapas envolverão 



 

 

a otimização das condições de reação, com posterior aplicação a diferentes 

disselenetos de diorganila e aminas. Estudos referentes a potenciais atividades 
farmacológicas dos compostos sintetizados também serão realizados. 
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